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Apresentação 

 

Para elaboração deste material, baseou-se no trabalho de conclusão de curso “Percepções 
docentes da educação básica sobre a dificuldade de aprendizagem: aportes de 
neuropsicopedagogia”1. Para isso, foram retomadas reflexões sobre as dificuldades de 
aprendizagem e os desafios que se impõem na vida dos estudantes, bem como os desafios impostos 
aos gestores escolares e professores para o enfrentamento de impeditivos da aprendizagem e para 
o avanço de seus educandos. Conforme proposto por teóricos que referenciaram o estudo, as 
dificuldades de aprendizagem são uma realidade nas salas de aula da educação básica. Nesse 
sentido, buscou-se contribuir com informações acerca das percepções de professores e 
professoras, além de serem oferecidos elementos para uma formação baseada na 
neuropsicopedagogia. 

O referido trabalho se debruçou sobre discussões acerca das dificuldades de aprendizagem 
e a formação de professores, sobre os transtornos do neurodesenvolvimento que resultam em 
dificuldades de aprendizagem, sobre o perfil atual do professor que atua na educação básica, sobre 
o perfil do coordenador pedagógico como agente de formação docente, sobre as tensões que 
permeiam a formação inicial e continuada de docentes no Brasil, sobre a carência de discussão 
acerca de temas que circundam as dificuldades de aprendizagem, sejam elas resultantes dos 
transtornos do desenvolvimento ou não, sobre o processo de aprendizagem à luz do modelo 
neurocientífico e sobre o desenvolvimento da neuropsicopedagogia e suas possíveis contribuições 
aos gestores e professores. 

Com o trabalho de conclusão, foi possível compreender as percepções dos 129 
participantes sobre as dificuldades de aprendizagem e quais as possíveis contribuições que a 
neuropsicopedagogia pode trazer à formação e à prática docente, considerando a necessidade de 
revisão das práticas escolares e a implantação de uma proposta educacional que se aproprie de 
conhecimentos das neurociências aplicadas à educação, da psicologia cognitiva e das teorias da 
aprendizagem, a fim de se conhecer e compreender de forma assertiva o funcionamento da 
aprendizagem humana, incorporando práticas baseadas em evidências em prol de uma escola que 
possibilite a integração e reintegração de seus educandos em suas integralidades e complexidades. 

A adoção de um questionário eletrônico permitiu a produção de dados sobre o perfil dos 
respondentes, suas percepções e posturas frente às dificuldades de aprendizagem. Depreendeu-se 
que o instrumento de pesquisa possibilitou aos respondentes um espaço de manifestação sobre 
sua compreensão diante dos temas propostos e seus impactos na escola. Por outro lado, o emprego 
do questionário eletrônico demonstrou uma das limitações do estudo, pois o volume de 
respondentes na região sudeste foi de 50,4%, indicando a necessidade de revisão sobre a 
divulgação da pesquisa. Tal fato, no entanto, não trouxe prejuízo à investigação. Uma evidência 
disso é que os resultados confirmam os de estudos anteriores, bem como reforçam debates em 
torno das dificuldades de aprendizagem e as percepções dos docentes. 

Destaca-se, ainda, que, dos 129 participantes, 63 afirmaram não terem tido contato com 
temas sobre dificuldades de aprendizagem, transtornos do neurodesenvolvimento ou 
neurociências. A análise das respostas revelou que a variável gênero está diretamente associada a 

                                                            
1 Loureiro, Vitor da Silva. Percepções docentes da educação básica sobre a dificuldade de aprendizagem: 
aportes de neuropsicopedagogia. Programa de Pós-Graduação Formação de Gestores Educacionais. 
Universidade Cidade de São Paulo - São Paulo, 2023. 143 f. 
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quanto o professor se sente preparado em identificar as dificuldades de aprendizagem, 
considerando sua formação. As análises estatísticas também evidenciaram possível associação 
entre a variável tempo de atuação e sentir-se preparado para lidar com as dificuldades de 
aprendizagem. 

Da análise de conteúdo das respostas às questões discursivas destacou-se tensões no 
âmbito educacional que se perpetuam no Brasil, entre elas a formação inicial e continuada do 
professor, que não contempla práticas baseadas em evidências. Poucas instituições ofertam 
disciplinas que assumem arcabouços neuropsicopedagógicos a fim de subsidiar as reflexões e as 
ações dos educadores. Mesmo assim, gestores e professores, no cotidiano do magistério, ao se 
defrontarem com os desafios dessa realidade, chamam-nos de dificuldades de aprendizagem, 
buscando amenizar seus impactos na estratégia da tentativa e erro, a partir daquilo que 
receberam em suas formações iniciais ou na troca com os colegas.  

As respostas apontaram para a deficiência de infraestrutura física, profissional e 
pedagógica de muitas redes de ensino, principalmente nas públicas. Currículos escolares 
inflexíveis, pautados numa lógica conteudista e distante das realidades dos estudantes, 
ambientes escolares que não ofertam subsídios e recursos para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional, pedagógico e social, sob uma cultura capacitista, também são alertas evidenciados 
pela pesquisa.  

Os participantes também trouxeram à discussão a desvalorização da figura do professor 
e da carreira no magistério, a sobrecarga laboral em atividades dentro e fora da escola, gerando 
fatores estressores e que resultam em patologias físicas e emocionais dos docentes. Essa 
desvalorização e sobrecarga foram apontadas como impeditivos na implantação e 
desenvolvimento de um espaço reflexivo para o professor e, consequentemente, de práticas 
pedagógicas condizentes com as fases do desenvolvimento humano, o que gera, segundo os 
respondentes, uma escola desinteressante e pouco ou nada atrativa aos alunos, antagônica aos 
anseios infantojuvenis e distante de uma geração nativa das mídias digitais e tecnológicas.  

Desse modo, a escola, na percepção dos professores, não dialoga com a comunidade e 
com os familiares dos estudantes, contribuindo para o distanciamento de pais/responsáveis 
que, nos dizeres dos participantes, em sua maioria, são pouco interessados pela vida e pelo 
cotidiano escolar. Percebeu-se que as colocações dos educadores indicam que as tensões 
educacionais no Brasil se agudizaram no período de ensino remoto emergencial, e ainda mais 
na retomada das aulas presenciais, com impactos visíveis nos quesitos pedagógicos, sociais e 
emocionais dos alunos. 

Isso posto, pode-se afirmar que as tensões e problemáticas que envolvem a educação 
no Brasil ainda desfavorecem o atendimento adequado aos estudantes que apresentam 
dificuldades de aprendizagem. 

Diante do exposto, a necessidade de formações continuadas e de valorização da carreira 
se mostrou presente nas respostas. A resistência por atualizações e modificações de práticas foi 
apontada pelos docentes como um impeditivo e como fator de desestimulo entre os pares, 
indicando a necessidade de formações que gerem reflexão e sensibilização, a fim de que 
gestores e professores atuem de forma humanizada e integradora, compreendendo as 
diversidades, respeitando as realidades e favorecendo as potencialidades dos educandos sob 
sua gestão. 
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As respostas apontaram para a necessidade de formação de professores para lidar com 
dificuldades de aprendizagem e prestar, no âmbito da escola, assistência aos estudantes, sendo 
necessário um trabalho colaborativo entre gestores, docentes, família e sociedade. O roteiro 
apresentado como produto educacional resultante deste trabalho buscou, assim, contribuir com 
temas que podem ser discutidos em momentos de formação continuada, flexíveis às 
necessidades escolares e que propõem práticas mais assertivas em sala de aula, a fim de 
favorecer o cotidiano da comunidade escolar, especialmente professores e alunos. 

 O roteiro foi desenvolvido após as análises das respostas, que evidenciaram 
inquietações e anseios dos educadores. O objetivo consistiu em possibilitar caminhos de 
reflexão do coordenador acerca de sua autoformação, da formação da equipe docente, bem 
como possibilitar construção de conhecimentos e práticas baseadas em evidências, no intuito 
de contribuir para uma escola inclusiva e assertiva quanto ao que se busca; uma escola que 
assuma a todos com igualdade e sob a crença de que todo ser humano é capaz de aprender. 

A intenção desse roteiro, por fim, foi a de aproximar gestores e professores, professores e 
alunos, escolas e família, família e sociedade numa compreensão de que a educação é potente e 
capaz de alterar positivamente os rumos e os futuros. Afinal, educar é possibilitar caminhos. 
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ROTEIRO DE FORMAÇÃO PARA EDUCADORES 

 

 O roteiro desenvolvido como produto educacional tem por objetivo orientar um 

programa de formação para coordenadores pedagógicos em temas introdutórios da 

neuropsicopedagogia.   

 Conforme Lima et al. (2020), o conhecimento da neuropsicopedagogia, possivelmente, 

trará ao profissional da educação básica um entendimento mais amplo do processo de ensino e 

aprendizagem, contribuindo para um desenvolvimento pedagógico qualificado, considerando 

que os conhecimentos neuropsicopedagógicos resultantes das neurociências, da psicologia e 

das teorias da aprendizagem, que somam diversos aspectos positivos que possibilitam ao 

educador compreender as várias formas de ensinar e como se ocorre o aprender, proporcionam 

um novo paradigma metodológico para a formação do profissional da educação (BRANDÃO; 

CALIATTO, 2020). 

 Mesmo com a ausência de profissionais com formação correspondente no mercado 

educacional, esse produto educacional pode ser adaptado por coordenadores pedagógicos, que, 

após terem sido devidamente apresentados às temáticas aqui elencadas, podem desenvolver 

trilhas de formação para as equipes sob sua gestão, com a participação colaborativa dos 

docentes, possibilitando o desenvolvimento mútuo desses professores e demais profissionais 

envolvidos no contexto da escola. Desse modo, os temas transitarão entre o caráter de um curso 

de formação aos coordenadores e sugestões para aplicações dentro do espaço escolar em 

reuniões pedagógicas, encontros de formação e afins. 

 Dessa forma, o roteiro propõe trilhas formativas ou de aprendizagem, que, segundo 

Tafner, Tomelin e Müller (2012), são compreendidas como caminhos para o desenvolvimento 

intelectual e profissional de um indivíduo ou de um grupo de pessoas. Essas trilhas podem 

assumir diferentes formatos e fornecer subsídios didáticos, que de, forma sequencial, ofertam 

conteúdos e atividades propostas por um formador (ou professor), disponibilizadas aos 

aprendentes, para que possam percorrer, de forma interativa, seus caminhos de aprendizagem. 

Usualmente, o conceito de trilhas de aprendizagem está associado ao uso de Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem, entretanto, nos ditames da presente proposta, as trilhas possuem caráter 

flexível, no qual o formador pode adaptá-las mediante o contexto e necessidades do público-

alvo.  
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 Em linhas gerais, as trilhas são sequências de cursos ou formações que, em sua 

construção, além de terem como objetivo a formação e capacitação, buscam promover 

caminhos de aprendizagem mais atrativos e que indicam a continuidade e aprofundamento dos 

conhecimentos de forma mútua, prática e significativa (RAMOS et al. 2015). 

 Dessa maneira, espera-se que os módulos propostos agreguem valor ao cenário 

educacional, ofertando aos educadores brasileiros práticas baseadas em evidências que, 

somadas às diversas estratégias metodológicas oriundas do magistério, reafirmem a escola 

como um espaço de saber, de desenvolvimento social, humano e igualitário, sob a compreensão 

de que todo ser humano é capaz de aprender. 

 

Quadro 1: Quadro explicativo do Módulo 1 
Módulo 1 - Conceitos e aspectos introdutórios da neuropsicopedagogia para a 

aprendizagem 

Previsão de 

encontros 

2 encontros de 2 horas cada

Objetivo Introduzir os conceitos básicos da neuropsicopedagogia sobre a aprendizagem 

humana e discutir suas possíveis contribuições para o cotidiano escolar. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Encontro 1 - Neurociências, educação e neuromitos 

 Antecipadamente, sugere-se ao formador preparar uma biblioteca online a ser 

disponibilizada aos participantes, na qual poderá inserir textos, artigos, estudos, materiais e 

discussões acerca dos temas que serão trabalhados. Para que haja maior integração dos 

participantes, essa biblioteca pode ser construída com recursos de acesso fácil, como o Padlet, 

Google Drive ou Classroom. 

 Indica-se que recursos possam ser compartilhados com os participantes por meio da sala 

de aula virtual, entre eles o material disponibilizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – CAPES, organizado por Seabra (2020), assim como o e-book de 

autoria de Pinheiro e Cabral (2018), com acesso livre pelo Centro de Apoio à Educação a 

Distância, da Universidade Federal de Minas Gerais (CAED/UFMG) e o Guia de orientação a 

professores: Manejo comportamental de crianças com Transtornos do Espectro do Autismo em 

condição de inclusão escolar, distribuído em formato eletrônico pelo Programa de Pós-
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graduação em Distúrbios de Desenvolvimento da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

(KHOURY, et al. 2014). 

 a) Antes da exposição, por meio de atividades interativas, como um quiz, um 

questionário online ou uma nuvem de palavras e, na ausência desses recursos, na própria lousa, 

proporcionar a provocação dos participantes com a seguinte pergunta: “O que são as 

neurociências?”. Nesse ponto, o formador pode solicitar que cada participante responda 

utilizando somente uma palavra que faça menção às percepções individuais sobre o tema. 

 Dado isso, levantar as palavras com maior número de repetições e seguir com uma 

exposição em formato de discussão temática sobre as neurociências e a relevância do 

conhecimento básico sobre o funcionamento do sistema nervoso em relação à aprendizagem. 

 Deve ser entregue ao grupo uma pasta individual para que seus componentes possam 

manter as impressões e materiais da trilha formativa. 

 Realizar uma breve apresentação da história das neurociências. Para tal, indicam-se os 

seguintes materiais: 

Quadro 2: Indicação de materiais sobre a história das neurociências 

Material Autor(es) Acesso 

Revistas NeuroInfo 

(número 18) 

Programa de extensão 

universitária da 

UniPampa, - “Popneuro” 

https://www.flipsnack.com/EA85D788B7A/revista-

neuroinfo-n-18-dezembro-2021.html 

A história da 

neurociência 

Disciplina de 

Fundamentos em Bio-

Neuro Psicologia do curso 

de Psicologia da PUC-Rio 

http://bio-neuro-psicologia.usuarios.rdc.puc-

rio.br/a-hist%C3%B3ria-da-

neuroci%C3%AAncia.html  

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Ao final do percurso, sugere-se a exposição do vídeo: “Por que estudar o cérebro?” – 

Roberto Lent: https://www.youtube.com/watch?v=Vt7710ccBsU&t=135s 

 

 b) Em seguida, indica-se que cada participante receba uma ficha com afirmativas 

corretas ou equivocadas sobre o funcionamento do sistema nervoso. Em cada afirmativa, os 

participantes devem responder assinalando as seguintes alternativas: “Verdadeiro(a)”, 
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“Falso(a)”, “Não sei opinar”. Para a produção dos itens, o formador pode utilizar-se dos 

trabalhos de Forés et al. (2015) e Zeggio, Ekuni e Bueno (2017). 

 Dado o tempo de resposta do questionário, o formador deve recolher a ficha e, 

utilizando-se de recurso audiovisual, como a exposição de slides ou transcrevendo cada 

afirmativa em lousa, discutir com o grupo os neuromitos, a fim de evidenciar que, não raro, 

informações equivocadas são aceitas até entre educadores, o que prejudica a construção de um 

espaço escolar inclusivo. 

 Como uma atividade entre as semanas, os participantes deverão assistir ao vídeo: “O 

que o cérebro humano tem de tão especial?” - Suzana Herculano-Houzel, em: 

https://www.youtube.com/watch?v=_7_XH1CBzGw  

 No ambiente de biblioteca online, possibilitar, ao longo da semana, que os participantes 

discutam textos e questionamentos provocados pelo formador. Para a primeira semana, indica-

se o texto de Guerra (2011)2. 

 

Encontro 2 – Conhecendo o sistema nervoso e seu funcionamento  

 

 a) Iniciar o encontro com uma breve retomada das discussões, propondo que cada 

participante registre em lousa, ou flip chart, ao menos três palavras de que recorde do encontro 

anterior. Após isso, indicar o objetivo do encontro, que é o de apresentar as principais 

informações sobre o sistema nervoso, sua organização e funcionamento. 

 Para esse encontro, sugere-se que os participantes recebam duas folhas: uma contendo 

um esquema do sistema nervoso central, e outra, o esquema do sistema nervoso periférico. 

Ambas com espaços para preenchimento, esses espaços estarão relacionados àquilo que será 

exposto no decorrer do encontro, por isso, os participantes devem ser estimulados a preencher 

o esquema em cada descoberta ao longo da exposição. 

 Expor, por meio de recursos audiovisuais, a organização do sistema nervoso em sua 

divisão mais usual, ou seja, sistema nervoso periférico e central. 

                                                            
2 Diálogo entre a neurociência e a educação: da euforia aos desafios e possibilidades. Revista 
Interlocução, v. 4, n. 4, p. 3-12, 2011. 
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 Sugere-se, ainda, caso o formador não tenha domínio do assunto, que convide um 

professor com formação na área de ciências biológicas ou correlata para que faça a exposição, 

iniciando sua abordagem a partir da visão micro do sistema nervoso, ou seja, as principais 

células, suas populações, as sinapses e o desenvolvimento dos sistemas. Abordar o sistema 

nervoso central a partir de suas características macroscópicas, o funcionamento medular, seus 

reflexos e vias aferentes e eferentes. Indica-se que sejam abordados outros temas de igual 

relevância como: os lobos e suas funções e as principais diferenças entre as macrorregiões 

encefálicas. Acerca do sistema nervoso periférico, ressaltar as funcionalidades dos nervos 

espinais, nervos cranianos, receptores periféricos e sistema autônomo.  

 A exposição pode ser encerrada com o vídeo: Conheça o seu cérebro – Canal Minutos 

Psíquicos: https://www.youtube.com/watch?v=hk37Avkusv0&t=24s 

 

 b) Como segunda atividade, para maior apropriação dos temas, sugere-se uma breve 

oficina sobre o sistema nervoso. Para isso, o formador pode acessar o sítio eletrônico: 

http://www.cienciasecognicao.org/min/?page_id=4421, para se inteirar dos recursos a serem 

utilizados e o desenvolvimento da atividade 

 Recomenda-se que, em cada encontro, haja uma atividade a ser trabalhada entre os 

intervalos semanais. Nesse sentido, em se tratando de mudança entre módulos, o formador 

pode proporcionar um pequeno questionário, com cerca de dez itens, que aborde os principais 

temas dos dois encontros. Assim, os participantes deverão respondê-lo no decorrer da semana 

e se comprometem a trazê-lo respondido para a semana posterior. Aqui buscamos adaptar 

alguns modelos de metodologias ativas de ensino, tendo em vista as publicações que indicam 

sua eficácia no processo de aprendizagem (RIBEIRO et al. 2018), por exemplo, o estudo de 

Cardoso et al (2019), no qual os resultados indicam que estudantes submetidos a metodologias 

ativas de ensino obtiveram um aumento significativo na quantidade de acertos em 

questionários, e considerável diferença quando comparadas a de outro grupo de estudantes não 

submetidos a essas metodologias. 

 

Quadro 3: Quadro explicativo do Módulo 2 
Módulo 2 – A importância da memória na aprendizagem

Previsão de 

encontros 

2 encontros de 2 horas cada
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Objetivo Apresentar os conceitos principais sobre a memória e suas formas de classificação, 

associando aos conhecimentos de como se dá a aprendizagem no sistema nervoso. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Encontros 3 e 4 – Cognição, lógica e aprendizagem 

 

 a) No início do encontro 3, o formador recolherá os questionários e pedirá que os 

participantes se disponham em pequenos grupos. Após isso, os estudantes receberão 

novamente o questionário e deverão discutir cada item, escolhendo uma alternativa em cada. 

Após esse momento, o formador devolverá aos participantes o questionário individual (inicial) 

e fará a exposição das alternativas corretas ou não corretas, justificando cada uma. Para 

finalizar, os pequenos grupos levantarão as quantidades de acertos e erros comuns e, em uma 

breve roda de conversa, cada grupo colocará seus acertos ou erros, buscando discutir, após a 

apresentação das justificativas de cada item e das alternativas, como compreenderam, 

especialmente, seus maiores equívocos.  

 Por se tratar de um público de educadores, além de proporcionar a aprendizagem entre 

pares, é relevante que o formador aborde o quanto, no processo formal de ensino, os erros são 

ignorados, dando relevância somente aos acertos, e o como tratar de forma didática os erros, 

proporcionando ao estudante um processo de aprendizagem ativo e crítico. (NOGARO; 

GRANELLA, 2004; SILVA SALSA, 2017). 

 Para esse encontro, propõe-se o uso de recurso audiovisual, abordando o conceito de 

memória a partir de sua natureza (implícita e explícita) e em nível temporal (de trabalho, de 

curta e longa duração). Vale ressaltar o processo de aquisição, registro, retenção e evocação da 

memória. 

 Para tal, a exposição sobre o tema memória pode ser iniciada com o vídeo disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=OOOgIErNvIA&t=29s  

 

 b) Como tarefa, o formador pode sugerir aos participantes que, no decorrer da semana, 

assistam ao filme: “Como se fosse a primeira vez” (2004), dirigido por Peter Segal e 

protagonizado por Adam Sandler, Drew Barrymore e Rob Schneider. Após isso, os participantes 
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devem levar para a aula seguinte a tarefa do 2º encontro, na qual preencheram as folhas 

contendo as imagens do sistema nervoso central e periférico. 

 

Encontros 3 e 4 – Cognição, lógica e aprendizagem 

 

 a) Na abertura do encontro 4, o público pode ser estimulado a comentar como foi a 

experiência de assistir ao filme após conhecer os conceitos básicos sobre memória. Nesse 

momento, o formador pode orientar a discussão, relacionando os processos de aprendizagem, 

atenção e memória a questionamentos, como: O que aprender? Como aprender? Para que 

aprender?  

 Recomenda-se que, antes da exposição dos conceitos, o grupo assista ao vídeo 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Bj-7axay48w&t=24s . 

Em seguida, o formador poderá apresentar, por meio de slides, a circuitaria encefálica 

responsável pelo processo de memória, enfatizando as áreas dos lobos temporal e frontal, que 

envolvem as estruturas do hipocampo e do córtex pré-frontal. Neste momento, o formador 

pode trazer à tona as funções executivas no modelo proposto por Diamond e Ling (2020), sua 

relevância em todos os processos humanos e para o bom desempenho acadêmico. Para isso, 

indica-se o material desenvolvido e disponibilizado pelo Center on the Developing Child, da 

Universidade de Harvard (https://developingchild.harvard.edu/resourcetag/executive-

function/).  

b) Como atividade semanal, os participantes deverão assistir ao vídeo 

Neurodesenvolvimento cognitivo para a aprendizagem - Alfred Sholl-Franco, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=OtzHhj64us0. Após assistirem ao vídeo, os participantes 

terão por tarefa desenvolver um glossário com no mínimo 10 palavras novas, ou seja, que não 

estavam em seus vocabulários antes da trilha de formação. Além das palavras, o glossário deve 

conter os significados das palavras e referências que indiquem onde os significados foram 

encontrados. Essa atividade deve ser entregue ao formador. 

Quadro 4: Quadro explicativo do Módulo 3 
Módulo 3 – Os fatores que influenciam a aprendizagem

Previsão de 

encontros 

2 encontros de 2 horas cada
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Objetivo Estabelecer quais são os principais fatores que influenciam a aprendizagem humana, 

relacionado aos processos pedagógicos em sala de aula. Discutir temas como: a 

organização dos turnos escolares e os ritmos biológicos, a qualidade do 

desenvolvimento cognitivo dos alunos com carências alimentares, o sono, a rotina e 

afins. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Encontro 5 – A atenção e a aprendizagem 

 

a) No início do encontro, o formador, com o auxílio de um docente de educação física, 

pode montar um pequeno circuito com obstáculos, com o objetivo de demonstrar o processo 

atencional e sua relação com as funções executivas.  

Em duplas, os educadores deverão passar pelos obstáculos em dois momentos. No 

primeiro momento, todos escutarão as indicações e observarão a demonstração do formador 

e/ou do docente de educação física sobre como fazer cada fase do circuito. Por exemplo, passar 

por cones em zigue zague, alternar a pisada em bambolês com comando de perna direita e 

depois a esquerda, seguir em uma linha reta no piso que pode ser desenhada com giz ou com 

fita adesiva colorida, segurando uma bola etc. Após a demonstração, todos os participantes 

executarão o circuito. Em sequência, um dos participantes da dupla realizará o circuito sob a 

orientação do colega. Entretanto, o colega que dará as instruções receberá uma ficha com 

cálculos matemáticos e/ou ditados populares que devem ser continuados. Assim, no decorrer 

do circuito, além das instruções dadas pelo colega, o educador que executará as tarefas deverá 

responder adequadamente aos cálculos ou completar os ditados. É importante que o tempo de 

cada dupla seja cronometrado. 

O objetivo é fazer com que os participantes percebam o quanto a atenção pode ser 

afetada por distratores e que esse processo ocorre de forma semelhante em sala de aula, 

disputando o processo atencional dos educandos. 

b) Em segundo momento, em ambiente onde seja possível o uso de recurso audiovisual 

ou lousa, o formador pode apresentar, de forma dinâmica, as diferenças de tempos das duplas 

e justificar quais os fatores que influenciaram o desenvolvimento do circuito, seguindo para a 

exposição do processo de atenção e as áreas encefálicas relacionadas. 
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O encontro pode seguir com algumas atividades de atenção como: jogos dos sete erros, 

onde está Wally? e afins. 

Por fim, sugere-se a apresentação do vídeo A psicologia da atenção, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=WhL4ntndnrs 

Como atividade semanal, sugere-se que os participantes leiam o estudo de Riechi et al. 

(2018), com o título: Verificação do progresso no desenvolvimento em crianças submetidas à 

intervenção de atenção precoce. 

 

Encontro 6 – Influências e interferências na aprendizagem 

 

a) O encontro 6 pode tratar dos demais influenciadores para a aprendizagem. Para isso, 

expomos, no quadro 7, temas relacionados de forma elencada, sugerindo que o formador utilize 

recursos, como apresentação de slides e, após cada tópico, rodas de conversa entre os 

participantes. Em cada tema, seguiremos com a indicação de materiais de apoio e para consulta. 

  

Quadro 5: Indicação de materiais de apoio e consulta sobre o encontro 6 
Temas Objetivo Referências e/ou materiais 

As emoções na 

aprendizagem 

Expor as principais emoções humanas e as 

áreas encefálicas envolvidas nos processos 

emocionais (hipocampo, amídala, córtex 

pré-frontal), indicando o quanto fatores 

motivadores são evidenciados como 

estímulos na aprendizagem 

ALBÁN, W. E. M. et al. Brain and 

emotions on learning 

process. International Journal of 

Health and Medical Sciences, v. 3, n. 1, 

p. 17-20, 2019. Disponível em: 

https://www.neliti.com/publications/3

29603/brain-and-emotions-on-

learning-process#cite  

Estresse, sono e 

cognição 

Indicar os impactos do estresse e do sono 

sobre crianças e adolescentes e suas 

interferências na aprendizagem, assim 

como a relevância do desenvolvimento de 

campanhas de conscientização entre a 

comunidade escolar sobre o quanto se faz 

necessário o monitoramento do sono 

infanto-juvenil 

SANTOS, T. L. B. .; LIRA, A. L. e; VIANA, 

G. R. .; PICINATO-PIROLA, M.; CORRÊA, 

C. de C. . O impacto da qualidade do 

sono na memória em escolares. Revista 

Neurociências, [S. l.], v. 30, p. 1–19, 

2022. Disponível em: 

https://periodicos.unifesp.br/index.ph

p/neurociencias/article/view/14435. 
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Vídeo: Pesquisas revelam a importância 

do sono para o aprendizado, canal 

LaNCEUFRJ, Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=H

YYKpxFrbtw  

A relação entre 

alimentação, 

comportamento 

motor e o 

neurodesenvolvime

nto 

Relacionar as pesquisas atuais que indicam 

as influências da má alimentação, desde a 

desnutrição ao consumo indevido de 

industrializados e a ausência de atividades 

físicas na geração discente, e como tais 

fatores impactam diretamente o 

neurodesenvolvimento e, por conseguinte, 

a aprendizagem 

ALVES, Stefany Thays Correia et al. 

NUTRIÇÃO ESCOLAR: Influência da 

alimentação no processo de ensino e 

aprendizagem de crianças e 

adolescentes em escolas públicas do 

Brasil. 2022. Disponível em: 

https://repositorio.ifgoiano.edu.br/ha

ndle/prefix/3277    

GOMES, T. V. ; BRASIL, M. E. ; WAGNER, 

L. M. P. ; ABREU, D. C. ; CARDOSO, F.B. 

. Avaliação do tempo de reação motora 

em crianças com peso adequado, 

sobrepeso e obesidade. In: VIII 

Seminário Mineiro de Comportamento 

Motor, 2017, Belo Horizonte. Anais do 

VIII SEMINÁRIO MINEIRO DE 

COMPORTAMENTO MOTOR. São 

Paulo: Brazilian Journal of Motor 

Behavior, 2017. v. 11. p. 94-94. 

Vídeo indicado: Almoço com 

Aprendizagem - Prof. Dr. Fabrício Bruno 

Cardoso - Obesidade e Aprendizagem. 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=g

KC0xnURswU  

As fases do 

neurodesenvolvime

nto na escola 

Apresentar as fases do

neurodesenvolvimento humano e 

relacioná-las ao ambiente escolar, 

considerando práticas baseadas em 

evidências que possam contribuir 

positivamente para o desenvolvimento 

pedagógico dos educandos. 

FIGUEIRA, A. P. C.; CRÓ, M. L.; LOPES, I. 

P. Ferramentas da Mente: a 

perspectiva de Vygotsky sobre a 

educação de infância. Imprensa da 

Universidade de Coimbra/Coimbra 

University Press, 2014. Disponível em: 

https://digitalis-
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dsp.uc.pt/bitstream/10316.2/35256/1

/Ferramentas%20da%20mente.pdf  

ORSATI, F. T. et al. Práticas para a sala 

de aula baseadas em evidências. São 

Paulo: Memnon, 2015. Disponível em: 

https://lance.paginas.ufsc.br/files/202

0/03/PRA%CC%81TICAS-PARA-A-SALA-

DE-AULA-E-BOOK-V2.pdf  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

b) Como atividade semanal, pode-se propor que os participantes assistam ao vídeo: 

Neurociência e educação, com a Profa. Dra. Leonor Guerra, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=zpC0bldPx0k&t=125s, incentivando a discussão dos temas 

dispostos em fórum online. 

 

Quadro 6: Quadro explicativo do Módulo 4 
Módulo 4 – Conhecendo os transtornos do neurodesenvolvimento mais comuns no 

ambiente escolar 

Previsão de 

encontros 

2 encontros de 2 horas cada 

Objetivo Indicar de forma didática os transtornos do neurodesenvolvimento mais 

comuns no ambiente escolar (TDC, TDAH e TEA), assim como os específicos da 

aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem, possibilitando ao público a 

compreensão de que, independente das possíveis causas, as dificuldades de 

aprendizagem afetam o desenvolvimento integral dos aprendentes e 

influenciam a dinâmica escolar. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Encontro 7 – Transtornos do neurodesenvolvimento na escola 

 

 a) No sétimo encontro, o formador pode apresentar, de forma concisa, os transtornos 

mais comuns do público escolar (como TDC, TDAH e TEA) e seus impactos na aprendizagem de 
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acordo com o DSM-5 (APA,2014).  No quadro 9, os transtornos estarão relacionados a possíveis 

matérias de pesquisa e trabalho. 

 
Quadro 7: Indicação de materiais para pesquisa relacionados aos transtornos do 

neurodesenvolvimento mais comuns entre o público escolar 
Transtorno Materiais indicados

TDC - Transtorno de 

Desenvolvimento da 

Coordenação 

CARDOSO, F. B. et al. Prevalência do Transtorno de Desenvolvimento 

da Coordenação em escolares com e sem dificuldades de 

aprendizagem numa perspectiva neuropsicopedagógica. In: SOARES 

A. M.; DAMAZIO M.; OLIVEIRA W. G. (Org.). Meu Aluno tem 

Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação: E Agora? 1ed.Belo 

Horizonte: Artesã, 2022, v. 1, p. 1-168. 

TDAH – Transtorno do déficit 

de atenção e hiperatividade 

PINA, I. L. et al. Avaliação de uma intervenção pedagógica na 

aprendizagem de crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade - TDAH - no âmbito das políticas públicas do Estado do 

Pará. Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, v. 18, n. 

2010 18(66), jan. 2010. 

Vídeo: TDAH: Este tema exige atenção (Lei 3517/2019). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=esshxWN_b24&t=1346s  

TEA – Transtorno do Espectro 

autista 

LOUREIRO, V.S.; CARDOSO, F. B.; LOURENÇO, A. F S.; CAETANO, L. da 

S. Transtorno do espectro autista: análise e considerações a partir da 

ótica da neuropsicopedagogia clínica sobre o diagnóstico precoce e 

instrumentos validados no Brasil. Revista Saúde.com, [S. l.], v. 18, n. 

2, 2022. Disponível em: 

https://periodicos2.uesb.br/index.php/rsc/article/view/9039 

Vídeo: Intervenção comportamental em crianças com TEA e outros 

transtornos - Cláudia Nogueira – TEDxCESUPA. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=wl6rbxlYJ50  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 b) Entre o sétimo e o oitavo encontros, o formador pode propor, no fórum online, ao 

menos, dois estudos de caso, nos quais, sem indicar os possíveis transtornos, tragam aos 

participantes os fatores agudos que influenciam a aprendizagem dos objetos de estudo. É 

importante que não se utilizem nomes reais, sejam de alunos ou instituições, visando a isenção 

do curso de formação e possíveis exposições, mesmo que não sejam intencionais. 
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Encontro 8 – Transtornos específicos da aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem 

 

 a) O oitavo encontro pode ser destinado aos transtornos específicos da aprendizagem 

(com comprometimento na leitura, na matemática e na escrita) descritos no DSM-5 (APA, 2014). 

O formador pode se utilizar de recursos didáticos e metodológicos encontrados em sítios 

eletrônicos com fontes confiáveis, como: 

 - Instituto ABCD - https://institutoabcd.org.br/ 

 - Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ADBA) - https://tdah.org.br/  

 - Organização Ciências e Cognição - https://www.cienciasecognicao.org/ 

 - Associação Brasileira de Dislexia - https://www.dislexia.org.br/ 

O formador pode iniciar a abordagem com o vídeo Mitos e verdades sobre transtornos 

de aprendizagem - CNN Tonight, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=uQhZw0y_kyk  

Utilizando recurso de apresentação de slides, o formador, além de expor os transtornos 

específicos da aprendizagem, suas causas e consequências, deve debater, com os participantes, 

algumas das realidades referentes às dificuldades de aprendizagem nas escolas brasileiras e 

propor práticas baseadas em evidências. Para essa temática, sugerimos o material de autoria de 

Orsati et al. (2015), Práticas para a sala de aula baseadas em evidências, e o estudo de Cardoso, 

Loureiro e Souza (2022), Modelo de intervenção multicamadas: uma proposta de atuação 

neuropsicopedagógica institucional. 

 

 b) Ao final do encontro 8, propõe-se a avaliação geral do curso e a autoavaliação dos 

participantes. Para isso, o formador pode utilizar recursos como questionários eletrônicos. 

Dependendo do número de participantes, pode-se avaliar a viabilidade de feedback individual. 

Dessa maneira, o formador considerará as maiores potencialidades e fragilidades da formação 

e desenvolver estratégias de aprimoramento. 
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